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Ementa
Estudos avançados das situações persistentes em Bioética (quotidianas) e das situações emergentes (de limites ou de fronteiras). Bases filosóficas da Bioética. Conceito de Bioética, correntes e perspectivas. Metodologia científica e Bioética. Bioética clínica. 
 

Tecnologia educativa
O conteúdo será desenvolvido por meio de discussões semanais sobre temas conflitivos da bioética, preferencialmente com posições morais antagônicas de autores diferentes ou de variados centros de estudos sobre a matéria. Inicialmente serão ministradas algumas aulas teóricas introdutórias e, posteriormente, o desenvolvimento da disciplina se dará pela leitura, apresentação pelos alunos e discussão de textos previamente selecionados pelo professor com relação ao conteúdo da disciplina.
 

Avaliação
No final do semestre, cada aluno deverá apresentar um TRABALHO FINAL sobre o (s) tema(s) do(s) seu(s) seminário(s) e constante do programa. Fará parte fundamental da avaliação, a qualidade do(s) seminário(s) apresentado(s) pelo aluno, assim como seu grau de envolvimento nos trabalhos. A presença e a participação ativa nas discussões são essenciais nessa disciplina, pela metodologia de ensino-aprendizagem utilizada.
Objectivos

Ensino e Aprendizagem das Teorias Éticas da Justiça Distributiva e seu Impacto no EStabelecimento das Prioridades da Saúde.

Programa

Teorias da justiça: John Rawls e o igualitarismo qualificado, Robert Nozick e o libertarianismo, e o utilitarismo. A igualdade equitativa de oportunidades. 

O direito à protecção da saúde enquanto direito social nas sociedades plurais e seculares. 

A saúde e os outros bens sociais: a necessidade do estabelecimento de prioridades de acordo com as regras da democracia deliberativa. A doutrina da “democratic accountability”. Macro e micro priorização na saúde. 

A saúde pública inter-sectorial e os determinantes sociais de saúde. Importância do Estatuto Sócio-Económico (ESE) dos cidadãos. 

Barreiras financeiras e não-financeiras a um acesso equitativo a cuidados de saúde razoáveis. O princípio da universalidade do acesso. 

Alcance dos benefícios e segmentação do sistema de saúde. O SNS e os sub-sistemas de saúde. 

Financiamento equitativo. Tipologia dos impostos e seu impacto no financiamento da saúde. O regime de co-pagamentos. 

Eficácia e efectividade na saúde. A problemática da Medicina Baseada na Evidência (MBE). A qualidade em saúde enquanto imperativo de natureza ética. Acreditação e certificação das unidades de saúde. 

Eficiência administrativa. A necessidade de um novo modelo organizacional do sistema de saúde baseado no princípio da separação do financiamento, prestação e regulação. 

A criação de um mercado interno e os novos modelos de gestão das unidades de saúde. A problemática das listas de espera. 

Autonomia do doente e do prestador. A liberdade de escolha das unidades de saúde. 

A política do medicamento: interface entre o mercado, o prescritor, o doente e o distribuidor. Os genéricos, os regimes de comparticipação e o direito de substituição. 

